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Cardoso cíiticá Carta 

e ameaça de novo IAA 
Piracicaba (SP) — O ministro 

Roberto Cardoso Alves, da Indús­
tria e do Comércio, condenou on­
tem o texto da Constituição que se­
rá promulgado amanhã em Brasí­
lia. "A nova Carta não é exata­
mente adequada aos interesses 
econômicos do Paáís", disparou o 
ministro após visitar o Centro de 
Tecnologia da Copersuçar, em Pi­
racicaba, no interior do Estado de 
São Paulo. Cardoso Alves admitiu, 
também, que o desempenho do Ins­
ti tuto do Açúcar e do Álcool (IAA) 
"deixa muito a desejar". 

Para o ministro, que é um de­
fensor ardoroso da redução da in­
tervenção do Estado na economia e 
da desregulamentação do setor in­
dustrial, "o IAA está muito esva­
ziado" porque sofre a interferência 
direta dos ministérios da Fazenda 
e das Minas e Energia, além da Pe-
trobrás. "Ou o Instituto será me­
lhorado e modernizado, ou será ex­
tinto", garantiu Cardoso Alves. 

Critérios 
O ministro não definiu quais os 

critérios que serão adotados para a 
privatização das exportações de 
açúcar, mas garantiu que eles se­
rão claros e transparentes. Ele pro­
meteu t ra tar de maneira diferen­
ciada os produtores que estão em 
dia com o IAA e os que acumulam 
débitos para o Instituto. "Ainda 
vou estudar esse assunto, mas pos­
so afirmar que defendo a privatiza­
ção sempre", explicou. 

Durante a reunião que mante­
ve a portas fechadas na manhã de 
ontem com a diretora da Cooperati­
va, dos Produtores de Cana, Açúcar 
e Álcool do Estado de São Paulo e o 
presidente do IAA, Araripe Serpa, 
Cardoso Alves recebeu as seguin­
tes reivindicações: reestruturação 
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Cardoso admite o fim do IAA 
e modernização do IAA, reformula­
ção da política de preços pagos aos 
produtores de álcool, a privatiza­
ção das exportações de açúcar e 
t rabalhar com intermédio entre os 
produtores e a Petrobrás, que vem 
atrasando a comrpa de álcool junto 
aos produtores como resultado do 
déficit da conta-álcool, que segun­
do a própria Petrobrás, chega a 
Cz$ 12 bilhões. 

"Quando falam nos pais do cru­
zado sinto é um choque elétrico", 
brincou Cardoso Alves sobre a pro­
posta de mudanças na economia 
propostas pelo economista Francis­
co Lopes, que ajudou a elabroar o 
Plano Cruzado, e pelo deputado fe­
deral Osmundo Rebouças (PMDB-
CE), que prevê a substituição gra­
dual do cruzado pelo rjeal, desinde-
xando a economia. 


